CIRCULAÇÃO DO DISCURSO: movimentos interpretativos no texto publicitário em sala de aula

              ALMEIDA, Maria de Fátima. UFPB/UFPE

        Essa reflexão é um recorte de uma pesquisa mais ampla e versa sobre os movimentos discursivos realizados em aula de leitura, na quinta série do ensino fundamental. A análise das práticas de leitura ou modos de ler na escola estão pautados em dois pólos interativos, o do conteúdo abordado no texto selecionado para a aula e o das relações que se estabelecem entre os participantes da interação. Analisar a linguagem em uso é expor o modo pelo qual se esboça no discurso, a diversidade da relação dialógica eu/outro com o texto. Apresentamos aqui dois fragmentos da aula analisada, cujo texto lido é do gênero publicitário, veiculado pelo  Ministério da Saúde  em forma de cartaz, na modalidade de linguagem verbal e não-verbal,  para uma campanha de prevenção da AIDS.  A perspectiva teórica é sócio-interacionista pautada em Bahktin/Volochinov (1929/1981), e em François (1996/ 1998), cuja proposta de análise mostra como trabalhar a linguagem através dos movimentos por ela permitidos.

           O trabalho com a linguagem em uso ou enquanto processo de  interação verbal, em sala de aula,  exige que o professor conheça como é esse funcionamento e que são várias as formas de significar e de se comunicar. Essa é também a maneira de compreender que a leitura e a escrita são processos que não estão  prontos e acabados, e que são diversificados os modos de perceber e de construir sentido. O difícil, conforme François (1996:125), será dizer quais são os movimentos próprios ao texto e aqueles que caracterizam a leitura que fazemos, porque não é apenas a forma lingüística ou o que está materializado na língua o que significa, mas também outros elementos como os entornos, os mundos, os gêneros, os quais interagem para formar o horizonte discursivo. São esses os aspectos que precisam ser considerados pelas práticas de leitura na escola, para que esta seja um processo interpretativo e interativo, que considera os pontos de vista do leitor.

          Agora é a hora de nos encorajarmos para construir uma proposta de ensino e aprendizagem da leitura fundamentada em aspectos lingüísticos, sócio-históricos e culturais. Ou como postula François (1996:125) trabalhar o modo de ler na perspectiva da lingüística, em que o fato dominante aqui é a circulação, a mistura, a bricolagem. Tudo aquilo que faz com que  a diversidade não atribuível dos tipos de discurso seja subjacente à suposta unidade da língua. Por essa afirmação, esse autor apresenta uma possibilidade de enxergarmos a linguagem em seu funcionamento, estabelecendo que nem tudo está na língua, mas também nos entornos que a cerca. Dessa perspectiva, a linguagem permite uma abertura capaz de ser estudada ultrapassando-se os limites da forma lingüística e observando-se não só a diversidade de modos de significar, mas também a variedade de gêneros textuais e de mundos em que ela circula.

           Adotar a perspectiva sócio-interacionista, como a da lingüística da circulação do discurso proposta por François, é tomar a linguagem como atividade ou lugar privilegiado para a interlocução; é aceitar que as interações não ocorrem fora do contexto sócio-histórico; é admitir que a língua não está pronta num sistema,  mas localiza-se num trabalho de sujeitos que estão sempre se constituindo num fazer contínuo, à medida que interage com os outros. No dizer de Geraldi (1993), é no  acontecimento que se localizam as fontes fundamentais produtoras da  linguagem, dos sujeitos e do universo discursivo. Ao pensar a atividade de leitura, no modelo interacional, estamos postulando que o sentido é construído num processo negociado em que não há uma unicidade nem uma multiplicidade absoluta do sentido, assim, estamos em estado de leitura ou de interpretação. Como afirma Bakhtin/Volochinov (1929/1981): o sentido não está no falante nem no ouvinte, mas na interação. 

        Nessa linha de François (1996/1998), a significação não se reduz ao que é dito ou está explícito no texto, mas também nos implícitos, na sua história, nas experiências, nos encadeamentos e deslocamentos que geram os movimentos discursivos. Esses movimentos caracterizam-se como o que se faz com a linguagem. No processo interativo há continuidade temática quando a abertura  de um tema acontece após ser  encerrado o que o precede, ou seja, as seqüências apresentam com começo, meio e fim. O deslocamento ocorre por alguma dificuldade na seqüencialidade, quando surge um novo aspecto do tema antes que tenha  sido terminado o antecedente, sendo distinto  da ruptura ou irrupção, que é a quebra brusca do tema ou quando o novo tema não apresenta qualquer ligação com o anterior. Conforme François (1990:20), numa seqüência discursiva, pode-se repetir identicamente o que o outro disse, pode-se reformular, pode-se acrescentar alguma coisa, pode-se estar de acordo ou não, pode-se encadear sobre o mesmo tema ou falar de outra coisa. Isso revela a capacidade que tem a linguagem de reformular, modificar e esclarecer de outro modo ou ainda: negar e afirma, questionar ou dar ordens. O autor citado assegura que falar de um tema implica assumir um lugar em relação a seu  interlocutor, e que esses lugares são estáveis ou instáveis, paralelos ou opostos e podem variar durante a interação.

       A propósito, na sala de aula, a professora produz movimentos interativos de conduzir, explicar, perguntar, concordar, discordar, confirmar, na interação com os alunos ou os leitores. Para François (1996), o sentido é sempre algo aproximado, não é exato, nem está fixo em algum ponto. Assim sendo, a significação é um processo de interpretação, que está sempre entre o prazer do novo e o desejo de retomada do passado. Tudo isso, em decorrência da palavra, que já traz o significado que vai acumulando de todos os seus usos. A palavra quando é atualizada em um determinado contexto, ela porta aquela diferença, adquirindo o sentido daquele contexto situacional de uso. Por isso é importante valorizar o sócio-histórico, compreendo com François (1998:28) que, cada discurso não pode precisar seus estritos limites de validade que variam evidentemente com os mundos construídos por cada modo de recepção.  

            A proposta de análise de François busca construir o sentido com os ingredientes que estão em relações múltiplas e interativas no contexto lingüístico e não-lingüístico. Esse pesquisador toma a leitura como interpretação, que é necessariamente dialógica e plural, trazendo tudo o que movimenta ou circula  no entorno. O entorno para François (1998:17) é o termo que substitui contexto e serve para  caracterizar tudo o que envolve a situação de interpretação ou o que está dentro e fora da linguagem. Esse autor  coloca  que a abertura do texto é infinita, e que  nele, há um  organizador dominante do sentido em função dos gêneros e dos suas características próprias. Tudo isso materializado nos modos de produzir sentido pelos encadeamentos dos movimentos que o discurso permite realizar. Nesse caso, pelas interações e trocas de lugares e papéis entre os participantes ou os sujeitos leitores da sala de aula. No funcionamento ou dinâmica da leitura como aborda François (1998:29), a interpretação trata-se de um espaço imaginário em que nossos sentimentos reais ou possíveis querem entrar em ressonância de qualquer modo com o discurso do outro. Assim ressaltamos que o mundo moderno exige profissionais que saibam trabalhar com esse sem-número de linguagens, com as várias possibilidades de leitura existentes, pois à medida que o homem se apropria do saber, ganha poder e transforma-se a si mesmo. É isso que a escola precisa ser capaz de fazer, produz leitores que o mundo com todos os seus matizes de significado, e nós estamos nos propondo a colaborar.

           Ressaltamos que os estudos teóricos sobre a leitura são recentes e tomaram novos rumos, a partir da década de 60, especificamente, com o desenvolvimento das teorias  sociolingüísticas, psicolingüísticas e do texto. Antes, entendia-se a leitura como um ato de percorrer com os olhos sobre o que está escrito. Ler seria uma atividade individual que exigiria a capacidade de decifrar um código. As concepções atuais de leitura não se limitam ao seu estágio inicial,  nem ao sentido etimológico da palavra: contar ou numerar letras e colher. O exercício de ser leitor abrange uma dimensão sócio-cultural, histórica e política. Conforme postula também Batista (1991:22/23) a leitura é um processo através do qual o leitor interage verbalmente com o autor, por meio de um texto escrito; esse processo assim como seus elementos são o resultado de práticas histórico-sociais que o objetivam, portanto constitui um aspecto da interlocução e deve ser compreendida no contexto sócio-histórico em que é produzida. É nessa visão que construímos essa análise apresentada nestes exemplos da aula selecionada para este estudo. 

  Exemplo 1

P: então... veja bem...  ela disse que é muito importante o que se vê aqui... mas ela está pensando... o             nome da coisa ela vai me dar ainda... e:::ita ! (( risos))

e aí ?... o que é que você acha importan:te... nesse cartaz? ... você já viu esse cartaz em algum lugar ?

A2 : já

P: você já ouviu alguém falar:: ... sobre ele ? o que é que você entendeu... o que o outro disse... que é

que você mes::mo... você sozi::nho interpreta... esse cartaz ?

A2 : é /.../ pra se prevenir contra a AIDS

P : psiu::::: você lê... que nesse cartaz.. ele diz que é /.../ para o quê ?
A2 :  se prevenir contra a AIDS

P : para alguém... diga assim... estipule assim... uma /.../ linguagem bem correta... do tipo:: ... esse cartaz /.../ ... ele diz... o quê ?

A2 : esse cartaz... ele diz que é para alguém se prevenir contra a AIDS

P : is::so ! ... como é seu nome ?

P :  Josimar acha que::: eh /.../ ... nesse cartaz eh /.../ ... ele está dizendo... ele está interpretando... que alguém está prevenindo um outro indivíduo... para que ?  para a questão:::... da AIDS
              Nesse fragmento, o uso do  então veja bem, além de servir para retomar a resposta anterior da aluna, continua a dinâmica do movimento interativo, em que a professora encadeia seu discurso com outro aluno que entra em cena, e através de  outras perguntas confirma a seqüência temática do texto. Essa interação mostra o encontro do leitor com o texto, mediado pela palavra da professora que conduz a leitura, chamando a atenção para o que o cartaz diz e para o alcance deste texto fora da escola, enfatizando o público, o leitor, virtual a alteridade para quem o produtor destinou o texto publicitário. Esse aspecto revela não só que o leitor se instala desde o processo de produção, mas também que este  processo está ligado ao de recepção, em que a leitura é um trabalho cooperativo. Com uma série de perguntas e através do referente “ele”, a professora estabelece a relação do leitor com o autor e com o não-dito no texto. Ao ser interrogado se conhece o texto, o aluno responde com uma resposta curta, já. Aliás, esse tipo de resposta caracteriza a incompletude que também faz parte desses estereótipos comuns à sala de aula, em que o aluno limita-se a responder apenas o que lhe é solicitado. 

        Com outro movimento de pergunta surge o subtema,  a prevenção da AIDS, na resposta do aluno. Aqui focaliza-se o horizonte discursivo do autor que, de certa maneira, limita a leitura nesse olhar ou objetivo e no mundo das doenças transmissíveis, e não em outros possíveis. Os mundos permitem o leitor viajar e realizar as suas leitura. Nesse processo, a professora aponta para os outros “assuntos” que podem ser acrescentados, vindo das experiências de outras leituras e de leitores, que colocam seus pontos de vista sobre o texto. Assim vão sempre surgindo os subtemas do texto, a cada pergunta, a cada enunciação, no caso, a prevenção para não contrair a doença. 

        A prática de leitura tem continuidade, mas a professora realiza um deslocamento do tema através do movimento injuntivo pedindo uma linguagem correta, o que significa resposta completa. Nesse jogo discursivo, ela elabora a pergunta de forma que o aluno compreenda, mas utilize a norma gramatical padrão: diga assim... estipule assim. uma linguagem bem correta do tipo: esse cartaz .. ele diz o quê ? Essa pergunta gera um efeito de aceitação no aluno, que reage com um movimento de responder ao pedido com uma resposta mais completa do que a anterior com o uso do monossílabo já. Josimar faz o encadeamento com o discurso da professora dizendo: esse cartaz... ele diz que é para alguém se prevenir contra a AIDS.. A réplica da professora retoma o discurso do aluno acrescentando algo mais ao dito por ele. Vejamos outro exemplo da seqüência da aula.

 Exemplo 2

P: alguém não pode dizer algo diferente... neste cartaz ?... olhe que têm duas mãos /.../ ... ninguém vê mais nada diferen::te... nesse cartaz... /.../ em relação a ou::tro hum::: tipo /.../ ... de leitura... outro olhar:::! 

 ((muitas falas e comentários de alunos mas não são compreensíveis))

P: que é que você vê ? 

/.../  ((barulho na sala)) muitas vozes

P: silêncio ! ...  e:pa ! /.../ peraí:::: !... é leitura... he::inh !...  e:pa !... e:pa ! Ankan:::!...  não:::! oh::::! ... vamos prestar aten::ção na voz do colega... gente :::!... vai:::!

P: o que você consegue vê... meu filho... nesse cartaz ? além de /.../ ... veja que alguém já falou /.../ ... AI::DS ... você teria um outro olhar para esse cartaz... para esse texto ? 

A3: que ali::... está tentando se preservar... está usando a camisinha

P: oh:::!... ele disse que ali estão dizen:do que ali... tem alguém querendo se preservar... a usar a camisinha... que leitura ó::tima !

          Nesse recorte, o encadeamento da professora com esse aluno ocorre através do movimento injuntivo: Olhe que tem duas mãos, apontando para a leitura da linguagem não-verbal ou dos entornos, e torna mais visível a interação do leitor com o texto. A professora faz uma série de perguntas para dar continuidade à construção do sentido e revelando que a leitura é um processo de enunciação. Mais uma vez, ela pede outro olhar para o texto, mas o aspecto da necessidade de preservação contra a doença é retomado pelo aluno ao enunciar que ali tem alguém quer se preservar e usar a camisinha. Esse efeito discursivo que revelou a importância do uso do preservativo, inferido pelo aluno, provoca alegria e faz a professora vibrar. Assim, ela ocupa o papel de avaliadora, ao atribuir juízo de valor: que leitura ótima!, como uma maneira de agradecer a participação do outro no processo de ler, e que a cada nova pergunta é uma descoberta de um aspecto do texto, em que se afloram informações e conformações do tema. 

          Essa modalidade textual ou gênero publicitário permite visualizar que o sentido não está só na forma lingüística, vê-se pela disposição das mãos que há um casal, cujas imagens revelam o compromisso de fidelidade e o cuidado ao se relacionarem com outros parceiros, pois podem ser contaminados pelo HIV. Pelos implícitos lê-se algo mais que o dito no texto,  a professora atenta para outras possíveis leituras, ao perguntar ao aluno se ele teria "outro olhar", fato que corresponde a outras interpretações, que mostra a linguagem como diversidade de significar. Notadamente, a professora não coloca o aluno como principal responsável pela atribuição de sentido, mas ela busca sempre construir a significação através da interação entre os componentes da leitura. Ao esgotar as perguntas sobre um dos aspectos do tema, ela encadeia outro aspecto do conteúdo abordado no gênero.  Através desses movimentos a professora busca construir o sentido do texto, interativamente, com os alunos.

Algumas considerações para concluir:

         Neste caso específico, a leitura tem um propósito determinado, o autor dirige-se ao  público-leitor incentivando-o a cuidar da saúde, o texto-cartaz remete à prática de usar a camisinha e fecha-se no horizonte da prevenção da AIDS. A professora, no seu papel no espaço escolar, conduz o aluno à compreensão que ultrapasse os limites do dito no texto, e o ponto de vista do aluno-leitor sugere alguns acentos ou focos que remetem ao sentido: não leve AIDS para casa. Use camisinha. Verificamos que o processo interativo de construir sentido ou da prática de leitura em sala de aula, afirma-se pelo jogo de perguntar- responder entre os leitores, que dinamizam a aula. As estratégias usadas não só estabelece as relações entre os interlocutores, mas também revela que e a leitura é interação e tem um objetivo específico para aquela situação
          Não há dúvidas, nesse evento,  de que o texto propõe diferentes modos de ler e  o processo interativo de leitura corresponde àquela orientação postulada por Bakhtin/Volochinov (1929/1981), ao distinguir significação e tema e, ao colocar a relevância do acento de valor ou apreciativo da palavra. A estratégia de leitura depende não só do gênero textual, mas também do tema abordado, que  seleciona o modo de realizá-lo. Toda essa discussão remete à teoria proposta por François (1996/1998), ao mostrar que o sentido revela-se entre o particular e o genérico ou entre o comum e o diferente. Esses autores afirmam que o sentido alcança dimensões que estão muito além do dizível com simples palavra ou formas lingüísticas. O  sentido é construído  numa arena de  luta  do encontro e do confronto entre autor e leitor, em que se cruzam o que está explícito e o que  está por dizer ou o que é singular em cada enunciação, aliás é mesmo na diferença que se encontra o sentido.
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